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1 APRESENTAÇÃO GERAL 
   

Com o objetivo de criar um espaço de reflexão, discussão e compartilhamento 

de experiências e práticas sobre a Competência em Informação e sua articulação 

com as Redes de Conhecimento Colaborativo, resultantes das lides dos 

pesquisadores da Ciência da Informação no Brasil, com o apoio da Associação 

Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) e 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) foi desenvolvido o 

I SEMINÁRIO SOBRE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO DO ENANCIB - 

Integrando as redes dos pesquisadores – Proposta de monitoramento e intercâmbio 

de atividades de Pesquisa no Brasil, nas dependências da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, no dia 31 de outubro de 2014, no horário de 

9:00 às 12:30 horas. Considerou-se, para tanto, a necessidade de um melhor 

empreendimento nos projetos de Competência em Informação (CoInfo) por meio da 

congregação entre pesquisadores e entidades, para que essa interação promova o 

reconhecimento neste âmbito e possa garantir  visibilidade e articulação das 

pesquisas no contexto político e, também, em sua dimensão científica internacional. 

 

2 DESENVOLVIMENTO/ESTRATÉGIAS DE AÇÃO 

 

O Seminário reuniu 23 especialistas e profissionais interessados no tema e se 

desenvolveu em duas partes, como previsto em seu planejamento. A Parte I constou 

de: 1) Abertura Oficial pelos professores doutores Cecília Leite (IBICT) e Emir 

Suaiden da Universidade de Brasília (UnB) que discorreram sucintamente sobre a 

missão, objetivos e trajetória do IBICT em relação à consolidação do tema 

“Competência em Informação” no Brasil, além de deixar claro o interesse desse 

organismo em apoiar e liderar movimentos e ações que deem maior visibilidade às 

questões que envolvem essa área no nosso contexto (APÊNDICE A); 2) 

Apresentação das professoras doutoras Elmira Simeão e Regina Célia Baptista 

Belluzzo do diagnóstico efetuado mediante levantamento junto dos trabalhos dos GT 

do ENANCIB (compreendendo o período de 2003 a 2013 e que contou com o apoio 

de pesquisadoras do IBICT). Essa apresentação foi sintetizada (APÊNDICE B) 

incluindo-se a participação e debates do público convidado em torno da integração 

de redes dos pesquisadores e de proposta de monitoramento e intercâmbio de 

atividades de Pesquisa no Brasil. 
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A Parte II foi desenvolvida mediante metodologia pré-definida e que foi 

apresentada aos participantes (APÊNDICE C). Os especialistas e demais 

interessados na temática que participaram foram convidados por suas 

experimentações e vivências, tendo sido distribuídos em quatro (4) Grupos de 

Trabalho (GT), divididos em conformidade com as temáticas apresentadas para a 

reflexão e debates sobre questões previamente elaboradas, a saber: 

 Quais os aspectos que podem favorecer ou impedir a inserção da 

Competência em Informação como uma área estratégica nas agendas de 

gestão de órgãos governamentais e da sociedade civil no Brasil? 

 Quais as temáticas de relevância que devem envolver a pesquisa e o 

ensino da Competência em Informação e que poderão apoiar a inserção 

dessa área estratégica nas agendas de gestão de órgãos governamentais 

e da sociedade civil no Brasil? 

 Quais os aspectos que podem favorecer ou impedir a inserção da 

Competência em Informação como uma área estratégica nas agendas de 

gestão de órgãos governamentais e da sociedade civil no Brasil? 

Cada GT contou com: Moderador (1) – com a responsabilidade de apresentar 

o tema, os especialistas e a metodologia de trabalho e a supervisão das dinâmicas 

de grupo; Relator (1) – com a responsabilidade de apresentar o relato final para a 

Coordenação Geral do evento e auxiliar nas atividades de grupo que contribuíram 

para a troca de ideias e de experiências e que constituíram as sugestões e ou 

recomendações finais a serem socializados posteriormente. 

Para o desenvolvimento das atividades dos GT foram utilizados os seguintes 

procedimentos metodológicos: após as apresentações iniciais, os participantes 

foram reunidos em grupos e puderam estabelecer diálogo para refletir e discutir 

sobre os temas e questões apresentados, contendo reflexões acerca das ideias, 

concepções e sugestões de estratégias de ação decorrentes, com apoio de um 

roteiro pré-estabelecido (Formulários 1 a 4 - APÊNDICE D). As reflexões e 

discussões havidas, ao final, permitiram a construção do conhecimento acerca das 

questões previamente estabelecidas, utilizando a metodologia baseada nas 

abordagens estratégicas de prospecção (MARCIAL; GRUMBACH, 2006), e de 

criação de visão (SCOTT; JAFFE; TOBE,1998) com o apoio de dinâmicas de grupo.  

Cada GT responsabilizou-se por desenvolver as atividades estabelecidas e, 

ao final, foram efetuadas as apresentações dos resultados obtidos como sendo as 
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recomendações à Coordenação do Seminário e que servirão como indicadores às 

ações do IBICT para a consolidação da área de Competência em Informação no 

contexto nacional. 

Os formulários (1 a 4) contendo as discussões resultantes e as 

recomendações de consenso dos GT foram sistematizados e organizados para a 

publicação em um documento impresso/eletrônico na forma deste Relatório Geral do 

Evento, a fim de que os resultados do Seminário possam ser amplamente 

divulgados nos contextos nacional e internacional. 

O registro do evento foi efetuado pelo participante Fábio Jesus dos Santos e 

as fotos foram cedidas gentilmente (ANEXO A). 

 

3 RESULTADOS OBTIDOS/PONTOS ESTRATÉGICOS 

  

Inicia-se pela apresentação dos resultados obtidos a partir do Formulário 1 

(preenchimento individualmente), mediante os quais foram obtidas informações de 

ordem pessoal e profissional de cada participante dos diferentes GT (Quadros 1 e 

2). 

 

Quadro 1: Instituição de origem dos participantes. 

GT INSTITUIÇÃO TOTAL DE 
PARTICIPANTES 

1 IBICT / UNB / FUNDAÇÃO PEDRO CALMON / UFSC 04 

2 
UFPB / UFBA / SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE 
JANEIRO 

05 

3 UFRJ / UFRGS / UFBA 04 

4 UEL / UFJF / UFBA / UFRB / UNIRIO / UFBP / UNESP / UFMG 08 

TOTAL GERAL 21 

Fonte: Elaborado pela Coordenação – 2014. 

 

Quadro 2: Propósito em participar do Seminário. 

GT RESPOSTAS 

01 

Ampliar conhecimento e agregar valor ao existente. 

Aprender a aprender. 

Contribuir para a institucionalização da competência em informação no âmbito das 
instituições governamentais do Brasil. 

Contribuir com as discussões sobre o tema competência em informação. 

02 

Contribuir para uma reflexão que se traduza em maior compreensão e conhecimento da 
temática “competência em informação”. 

Integrar e participar de debate acerca do tema, fortalecendo o aprofundamento e a 
consolidação da pesquisa, produção científica e estabelecimento de política e planos de 
ação. 
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Aprender, participar e colaborar. 

Orientar e fortalecer os nossos trabalhos na área de competência em informação. 

Inserir-me no campo da pesquisa em competência em informação. 

03 

Já pesquisei e escrevi especificamente sobre competência em informação, pois está 
diretamente ligado aos meus temas principais. Pretendo me aprofundar no assunto e me 
inserir mais nas pesquisas. 

Compreender conceitos da ciência da informação para relacioná-los às ciências sociais. 

Apropriação das discussões em torno da competência em informação e assuntos 
relacionados. 

Devido à minha atuação profissional como bibliotecária de referência gostaria de obter 
maiores informações sobre a temática da competência em informação e os encaminhamentos 
no âmbito nacional. 

04 

Contribuir com o estudo da competência no Brasil. 

Estou desenvolvendo minha pesquisa de doutorado na temática de comportamento 
informacional. 

Fazer parte de uma rede de pesquisadores que dialoguem e compartilhem experiências e 
resultados. 

No processo de escrita de dissertação sobre o tema e também tenho vontade de implantar 
um programa para desenvolver competência em informação na universidade. 

Aprender e colaborar com a rede de pesquisadores das instituições na área de competência 
em informação. 

Atuação na área. 

Motivação quanto à necessidade do comportamento informacional em diferentes orientações 
e indivíduos. 

Interesse motivado por ser mestranda e o tema ser do profissional arquivista no 
desenvolvimento da competência em informação nas organizações. 

Fonte: Elaborado pela Coordenação – 2014. 

 

No que tange aos resultados obtidos com as discussões havidas entre os GT 

a respeito da integração de redes dos pesquisadores e de proposta de 

monitoramento e intercâmbio de atividades de pesquisa no Brasil sobre a 

Competência em Informação e que envolveu respostas às questões 1, 2 e 3 (Quadro 

3). 

 

Quadro 3: Pontos de maior importância a serem considerados para ações 
prospectivas envolvendo a Competência em Informação no Brasil. 

Questão 1 - Quais os aspectos que podem favorecer ou impedir a inserção da Competência 
em Informação como uma área estratégica nas agendas de gestão de órgãos 
governamentais e da sociedade civil no Brasil? 

GT-1 

A inserção da Competência em Informação como área estratégica nas agendas de gestão 
governamental, assim como, o seu impedimento dependem de duas ações fundamentais: 

 Adoção, pelo sistema educacional, como tema transversal nas escolas públicas de ensino básico 
e no currículo dos cursos de graduação como disciplina prioritária, em especial nos cursos de 
Biblioteconomia para que se torne parte integrante dos futuros profissionais. 

 Ação de sensibilização das autoridades governamentais, no sentido de disseminar a Declaração 
de Maceió, o Manifesto de Florianópolis e a Carta de Marília, além dos conceitos e trabalhos já 
desenvolvidos para dar maior visibilidade ao tema e sua importância nas ações do governo nas 
mais diversas áreas, em especial, nas políticas públicas que favoreçam o desenvolvimento e a 
aplicação de estratégias e indicadores de Competência em Informação em todas as suas 
instâncias: municipal, estadual e federal, tendo o IBICT como órgão centralizador de políticas e 
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ações sobre o tema. 

GT-2 

Foram indicados como aspectos favoráveis: 

 A existência do apoio sistemático de instituição governamental como o IBICT. 
 A expansão de políticas de avaliação governamentais (ENEM, ENADE, IES, Cursos Superiores) 

contemplando o desenvolvimento de Competência em Informação. 
 O adensamento de agendas de pesquisas em Ciência da Informação, especificamente de 

Competência em Informação. 
 Os eventos nacionais procederem à inclusão, estímulo e divulgação das práticas profissionais 

existentes sobre o tema, premiando as melhores. 
 Como principais impedimentos foram indicados: 
 Multiplicidade de terminologias. 
 Carência de bibliotecas e de profissionais em termos qualitativos e quantitativos. 
 Ausência de políticas públicas de informação para o desenvolvimento da Competência em 

Informação. 
 Ausência de clareza dos formadores de opinião sobre a relevância do desenvolvimento da 

Competência em Informação. 

GT-3 

Como elemento que favorece, refere-se a ser uma área de pesquisa que vem se consolidando na 
Ciência da Informação. 

O que favoreceria mais: 

 A discussão sair dos muros acadêmicos e fomentar o interesse e a interlocução com a sociedade, 
com o desenvolvimento de projetos de extensão. 

 Estabelecimento de uma infraestrutura tecnológica suficiente para oferecer o suporte ao 
desenvolvimento dos processos que compõem a Competência em Informação, sendo este 
também e o maior impedimento. 

GT-4 

Foram indicados como aspectos que favorecem: 

 Inserção dos profissionais da informação em cargos governamentais estratégicos, nos quais 
possam decidir pela implementação de ações para a Competência em Informação. 

 Ofertar programas de formação (extensão, treinamentos) em Competência em Informação para 
órgãos governamentais e organizações da sociedade civil. 

 Inserir a disciplina „Competência em Informação‟ no currículo dos cursos de Biblioteconomia, 
Arquivologia e Museologia. 

Como aspectos que impedem, foram mencionados: 

 Pouca compreensão da diferença da informação no âmbito da Ciência da Informação e da 
Tecnologia da Informação. 

 Falta de percepção da informação como recurso estratégico para as organizações. 
 Pouca congregação dos profissionais e pesquisadores da área. 
 Baixa formação dos bibliotecários e arquivistas para desenvolver e promover a Competência em 

Informação. 

 

Questão 2- Quais as temáticas de relevância que devam envolver a pesquisa e o ensino da 
Competência em Informação e que poderão apoiar a inserção dessa área estratégica nas 
agências de gestão de órgãos governamentais e da sociedade civil no Brasil? 

GT-1 

 Criação de infraestrutura informacional que priorize o tema a partir do ensino fundamental por 
meio da atuação dos bibliotecários de bibliotecas públicas, escolares e infantis como prioridade 
para a formação cidadã. 

 Ações voltadas para o atendimento às necessidades informacionais de grupos específicos tais 
como: minorias, idosos, apenados, doentes crônicos, gestantes e demais grupos, como uma 
maneira de favorecer a autonomia e o empoderamento. 

 Intensificar nas pesquisas e nos cursos de Ciência da Informação (Biblioteconomia, Arquivologia, 
Documentação, Museologia) as questões que afetam a competência em informação, e promover 
ações em bibliotecas universitárias que agregam valor ao tema. 
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GT-2 

Foram mencionadas as seguintes temáticas: 

 Mediação da informação para o desenvolvimento da Competência em Informação. 
 Uso das tecnologias digitais de informação e comunicação para o sucesso e compartilhamento da 

informação e de conhecimento. 
 Processos cognitivos envolvidos na construção do conhecimento. 
 Leitura e produção de textos. 

GT-3 

Foram indicadas as seguintes temáticas: 

 Cidadania. 
 Alfabetismo funcional. 
 Inclusão social/digital. 

GT-4 

Foram indicadas as seguintes temáticas: 

 Como fomentar o desenvolvimento da Competência em Informação entre diferentes grupos 
sociais ou faixas de formação? (organizações sociais, servidores públicos, crianças, 
adolescentes, idosos etc.). 

 Como avaliar, observar, mensurar o desenvolvimento da Competência em Informação? 
 Como implementar programas de formação aproveitando os diversos dispositivos culturais da 

sociedade (biblioteca escolar, universitária, pública, arquivos, museus, instituições religiosas, 
associações comunitárias, casas de farinha)? 

 

Questão 3 – Quais as estratégias de ação para promover e fortalecer a Competência em 
Informação como uma área estratégica nas agendas de gestão de órgãos governamentais e 
da sociedade civil no Brasil? 

GT-1 

 Sensibilizar o Congresso Nacional por meio de um parlamentar da área de Ciência e Tecnologia, 
em uma audiência pública que dissemine e discuta a importância da Competência em Informação 
como forma de colocar na agenda do governo o tema e possibilitar desdobramentos políticos e 
oficiais, sendo que nesse contexto entrassem as declarações e documentos representativos e 
outros que envolvam a importância do tema para o desenvolvimento da Sociedade da 
Informação. 

 Incluir no Plano Diretor do IBICT ações de Competência em Informação no âmbito do 
desenvolvimento da Sociedade da Informação para facilitar o acesso aos recursos das agências 
de fomento. 

GT-2 

Foram mencionadas as estratégias: 

 Consolidar os documentos produzidos pelos eventos realizados. 
 Construir uma rede que agregue as instituições que vêm trabalhando a temática (como 

Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informação (ABECIN); diretrizes curriculares; 
Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB); Lei das bibliotecas escolares, Bibliotecas de leituras 
- projetos de leitura etc.). 

 A partir dessa rede estratégias para promoção de campanhas de sensibilização dos formadores 
de opinião e da sociedade civil organizada. 

 Estabelecer uma proposta para projetos de lei e marcos legais. 

GT-3 

Foram mencionadas as seguintes estratégias: 

 Criação de um instrumento brasileiro de mensuração da Competência em Informação em nível 
individual (indicadores). 

 Criação de uma rede de discussão composta pela academia, órgãos governamentais, sociedade 
civil organizada e agentes mediadores (bibliotecários e outros profissionais). 

 Criação de uma data de mobilização nacional, repercutida pela mídia em prol da Competência em 
Informação. 

GT-4 
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Foram mencionadas as seguintes estratégias: 

 Estratégias de visibilidade: participar de eventos em outras áreas; criar uma fanpage sobre 
Competência em Informação e promover cursos e oficinas. 

 Estratégias de fortalecimento da temática: criar uma rede de pesquisadores que mantenha uma 
interlocução constante; propor parcerias com escolas e sistemas privados como o Sistema S; e 
criar um espaço no âmbito da ANCIB para verticalizar/aprofundar as discussões específicas da 
área de Competência em Informação. 

 Estratégias de promoção e consolidação da área de Competência em Informação: uniformizar o 
termo que melhor descreve o conceito da Competência em Informação. 

Fonte: Elaborado pela Coordenação – 2014. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do I SEMINÁRIO SOBRE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 

DO ENANCIB - Integrando as redes dos pesquisadores – Proposta de 

monitoramento e intercâmbio de atividades de Pesquisa no Brasil, desenvolveu-se 

de acordo com a metodologia proposta e contou com intensa participação dos 

presentes em torno da reflexão e discussão da temática proposta e das questões 

estabelecidas como norteadores aos diálogos em grupo.   

Ao final, procedeu-se à socialização dos resultados apresentados no Quadro 

3 pelos relatores escolhidos dentre os  participantes dos GT e todos puderam 

prospectar uma visão de futuro para a área da Competência em Informação no 

Brasil, tendo sido apontados pontos e áreas estratégicas de ação voltados para uma 

atenção primária de órgãos governamentais e da sociedade civil organizada. 

Espera-se que esses resultados possam se concretizar com a continuidade 

da união de esforços dos pesquisadores e da comunidade em geral, em torno de 

trajetórias e lições aprendidas até então, tendo ficado evidente a importância do 

apoio que o IBICT pioneiramente vem oferecendo às ações já empreendidas, 

enquanto órgão que poderá agregar valor aos propósitos e sugestões indicadas, 

responsabilizando-se pela congregação das ideias e dos ideais que nortearam os 

anseios dos participantes no evento e que, certamente, contemplam as expectativas 

e necessidades dos cidadãos brasileiros. 
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APÊNDICE A 
APRESENTAÇÂO PROFA. DRA. CECÍLIA LEITE - IBICT 

 

 

 

 

 

 



13 
 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

 

 

 

 

  

 

 

  



15 
 

APÊNDICE B 
APRESENTAÇÃO DA COORDENAÇÃO 
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APÊNDICE C 
APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA DOS GT 
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APÊNDICE D 
MATERIAL DE APOIO DO EVENTO 

 

Formulário 1 – Participação individual 

Instruções 

 Solicita-se a participação individual na forma de preenchimento deste Formulário 

1  e sua devolução ao Moderador do GT. 

___________________________________________________________________ 

1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO : GT Nº (   ) 

1.1   Nome  do Participante:_____________________________________________ 

1.2   E-mail para contato________________________________________________ 

1.3   Telefone (s) para contato___________________________________________ 

1.4   Se pertencer a alguma instituição, por favor, indique qual: 

___________________________________________________________________ 

1.5   Indique qual o seu maior propósito em participar desse GT:________________ 

___________________________________________________________________ 

 

                                                                     Obrigada pela participação. 
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Formulário 2 – Roteiro de apoio aos debates sobre a integração de redes dos 
pesquisadores e de proposta de monitoramento e intercâmbio de atividades  
de Pesquisa no Brasil. 

 
   
 

Questão 1 para Reflexão e Discussão em Grupo 
 

Quais os aspectos que podem favorecer ou impedir a inserção da Competência em 
Informação como uma área estratégica nas agendas de gestão de órgãos 
governamentais e da sociedade civil no Brasil? 
 
 

 
SÍNTESE DA REFLEXÃO DO GT Nº (  ) 

 
Mencionar no quadro abaixo os 3 pontos mais importantes apontados pelo grupo nas 
discussões sobre a Questão 1: 
 

Questão 1 – Resultados da reflexão 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 
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Formulário 3 – Roteiro de apoio aos debates sobre a integração de redes dos 
pesquisadores e de proposta de monitoramento e intercâmbio de atividades  
de Pesquisa no Brasil. 

 
Questão 2 para Reflexão e Discussão em Grupo 

 
Quais as temáticas de relevância que devem envolver a pesquisa e o ensino da 

Competência em Informação e que poderão apoiar a inserção dessa área estratégica 

nas agendas de gestão de órgãos governamentais e da sociedade civil no Brasil? 

 

 
SÍNTESE DA REFLEXÃO DO GT Nº (  ) 

 
Mencionar no quadro abaixo os 3 pontos mais importantes apontados pelo grupo nas 
discussões sobre a Questão 2: 
 

Questão 2 – Resultados da reflexão 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  



29 
 
Formulário 4 – Roteiro de apoio aos debates sobre a integração de redes dos 
pesquisadores e de proposta de monitoramento e intercâmbio de atividades  
de Pesquisa no Brasil. 

 

 
   
 

Questão 3 para Reflexão e Discussão em Grupo 
 

Quais as estratégias de ação para promover e fortalecer a Competência em 
Informação como uma área estratégica nas agendas de gestão de órgãos 
governamentais e da sociedade civil no Brasil? 
 

 
SÍNTESE DA REFLEXÃO DO GT Nº  (   ) 

 
Mencionar no quadro abaixo os 3 pontos mais importantes apontados pelo grupo nas 
discussões sobre a Questão 3: 
 

Questão 2 – Resultados da reflexão 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

  



30 
 

ANEXO A 
FOTOS DA REALIZAÇÃO DO EVENTO (*) 

 

Foto 1 - Grupo 1

 
 
 

Foto 2 - Grupos 1 e 4
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Foto 3 - Grupo 2 

 
 
 

Foto 4 - Grupo 3
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Foto 5 - Grupo 3 

 
 
 

Foto 6 - Grupo 2 
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Foto 7 - Visão Geral dos Grupos 

 
 
 

Foto 8 - Coordenação 

 
 

_______________ 

(*) As fotos são crédito de um dos participantes - Fábio Jesus dos Santos - e foram 

gentilmente cedidas para divulgação neste Relatório. 


